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Resumo

A adequada disseminação do BIM (Building Information Modeling) passa pela forma‑
ção profissional, que deve necessariamente considerar as potencialidades oferecidas 
pela metodologia. Com esse objetivo, as Instituições de Ensino Superior brasileiras 
têm sido motivadas a implementar as Células BIM, que são constituídas pelos docen‑
tes, pesquisadores e estudantes interessados na elaboração de um plano de imple‑
mentação BIM curricular. Cada instituição de ensino pode estabelecer uma ou mais 
células, dependendo da abrangência do trabalho em desenvolvimento, que pode es‑
tar relacionado a um ou mais cursos de graduação e/ou pós-graduação. A Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro possui uma 
Célula BIM criada a partir de um projeto de pesquisa proposto em 2020, e que teve 
início em 2021 com apoio da FAPERJ – Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à 
Pesquisa no Estado do Rio de Janeiro. Na época da submissão do projeto de pesqui‑
sa, ainda não existia um protocolo específico para formação das Células BIM. Dessa 
forma, o presente artigo apresenta as estratégias adotadas nesta iniciativa pioneira 
para viabilizar o projeto, e os resultados obtidos a partir do trabalho desenvolvido. 
A estruturação e implementação da Célula BIM foi o primeiro passo no processo de 
adoção do BIM no ensino de arquitetura da FAU UFRJ.
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1. Introdução

A automação e a digitalização são aspectos a serem considerados durante o proces‑
so de projeto da edificação, incrementando o (já) extenso número de requisitos e 
profissionais envolvidos no desenvolvimento do projeto completo da edificação. O 
crescente interesse nas possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais ocorreu 
em decorrência do aumento da complexidade do processo de projeto. 

A partir de 2020, em consequência das políticas de distanciamento social e ao home 
office adotados durante o surto de COVID19, o interesse nas potencialidades ofere‑
cidas pelas metodologias digitais ganhou impulso. No que se refere à formação pro‑
fissional, alguns autores acreditam que este período será provavelmente lembrado 
como o ponto de mutação entre o “tempo antes”, baseado na aprendizagem analógi‑
ca no campus, e o “tempo depois”, quando a aprendizagem digital, online e focada na 
carreira se torna o ponto principal da competição entre as instituições de ensino [1].

Essa “nova realidade” levou muitos escritórios de projeto para o trabalho “híbrido”, 
com profissionais atuando parcialmente de casa, o que aumentou o interesse no 
desenvolvimento de habilidades e competências que permitissem a realização do  
trabalho colaborativo através das plataformas digitais.  BIM (Building Information 
Modeling) é uma metodologia que facilita a realização do  projeto de forma cola‑
borativa, com potencial para melhorar a qualidade arquitetônica ao viabilizar a si‑
mulação das soluções de sustentabilidade, habitabilidade e conforto ambiental, por 
meio de ferramentas digitais que possibilitam a “construção virtual” da edificação. 
O BIM também pode ser considerado como uma metodologia de cooperação, que 
pode ser utilizada para gerenciamento de documentos e informações, para controle 
de orçamentos, planejamento, cronograma, e para análise de variáveis relacionadas 
à viabilidade, custos e desempenho. 

Nesse sentido, considerando a demanda por uma formação profissional em com‑
petências que permitam o desenvolvimento do projeto colaborativo e integrado, 
torna-se importante apresentar as possibilidades oferecidas pela metodologia BIM 
desde o início do curso de graduação[2]. Se os estudantes de arquitetura forem pre‑
parados para trabalhar em colaboração, compreendendo os requisitos das demais 
disciplinas de projeto, os desencontros típicos do processo de projeto serão prova‑
velmente eliminados [3].

E entre as alternativas para incorporar o BIM na academia, está a estruturação e 
implementação das chamadas “Células BIM”, que são grupos de docentes, estudantes 
e pesquisadores que atuam para disseminar as possibilidades do BIM no ensino. 
Cabe lembrar que a formação profissonal em BIM deve ser considerada como uma 
responsabilidade compartilhada entre a academia e a indústria, uma vez que se tra‑
ta de uma mudança estrutural, que, para ser bem sucedida, deve envolver todas as 
partes interessadas [4].



6475º CONGRESSO PORTUGUÊS DE BUILDING INFORMATION MODELLING

O presente artigo apresenta as etapas adotadas na estruturação e implementação da 
Célula BIM na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFRJ, através de um projeto 
de pesquisa desenvolvido no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura. 
São apresentadas as dificuldades enfrentadas e também os resultados obtidos com 
a iniciativa.

2. O projeto de pesquisa: estruturando a Célula BIM

Em 2018 o Governo Federal Brasileiro publicou o primeiro Decreto com o lançamen‑
to da Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information Modelling (conhe‑
cida como Estratégia BIM BR), cujo objetivo é promover um ambiente adequado ao 
investimento em BIM e a sua difusão no País. Substituída pelo Decreto n.º 11.888 de 
22 de janeiro de 2024 [5], a Estratégia ganhou maior impulso com a publicação do 
Decreto n.º 10.306 [6] que estabeleceu a utilização do BIM na execução direta ou 
indireta de obras e serviços de engenharia, realizada pelos órgãos e pelas entidades 
da Administração Pública Federal. 

Na esteira da disseminação do BIM, o então Ministério da Economia brasileiro (ex‑
tinto em janeiro de 2023, e subdividido em 4 pastas) lançou o Edital n.° 3/2019 [7] 
propondo o estabelecimento de um Termo de colaboração para a execução de ações 
para promover ganho de produtividade e competitividade no setor da construção civil. 
Essa iniciativa teve como objetivo a concessão de apoio da administração pública 
federal para a execução de projetos visando o atingimento de nove metas básicas. 
Entre estas, cinco estão relacionados com a disseminação do BIM. Destaque para a 
Meta 7, que propõe a Criação de “Célula BIM” em Universidade pública.

Considerando o ambiente propício à disseminação do BIM no ensino, em 2020 foi 
submetido à FAPERJ – Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa no Esta‑
do do Rio de Janeiro – o projeto de pesquisa intitulado Estruturação e Implementação 
de Célula BIM com o objetivo de estabelecer um foco disseminador das práticas em 
projeto e construção a partir das possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais 
no âmbito da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (FAU UFRJ). À época da submissão do projeto ainda não havia um protocolo 
pré-estrabelecido para estruturação das Células BIM. Dessa forma, esse projeto pio‑
neiro, programado para ser realizado em 36 meses, foi estruturado em quatro etapas: 

• etapa 1 – Planejamento das ações da Célula BIM
Esta primeira etapa teve entre as principais atividades: identificação dos 
docentes com interesse no BIM; realização do diagnóstico quanto ao grau 
de maturidade BIM no curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
FAU UFRJ; e a análise da matriz curricular para identificar as disciplinas que 
poderiam se beneficiar com a adoção do BIM.

• etapa 2 – Levantamento, formação e instalação
Com a definição da equipe de trabalho da Célula, esta etapa se relaciona 
à instalação física da Célula, com a aquisição de equipamentos, móveis e 
software conforme orientação da Direção da FAU e da Coordenação do Pro‑
grama de Pós-Graduação.
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• etapa 3 – Detalhamento e realização das atividades
Esta etapa foi dedicada à disseminação das práticas em BIM com iniciativas 
de ensino na FAU UFRJ conforme disponibilidade e/ou demanda dos docen‑
tes. Envolveu a pesquisa sobre as “pílulas BIM” a serem implementadas nas 
disciplinas conforme demandas identificadas. A iniciativa ganhou este nome 
porque não é possível inserir todas as possibilidades oferecidas pela meto‑
dologia BIM ao mesmo tempo em todas as disciplinas. É preciso começar por 
pequenas doses (pílulas).

• etapa 4 – Análise dos resultados 
Esta etapa final envolve o follow-up dos resultados obtidos junto aos do‑
centes e discentes e a ampliação das “pílulas BIM” com suporte da célula, e 
manutenção das iniciativas que obtiveram avaliação positiva com a repeti‑
ção da experiência em períodos subsequentes.

3. Estratégias adotadas na execução do projeto

A primeira ação no âmbito do projeto foi a identificação do interesse dos docentes 
da FAU UFRJ no BIM. Embora a maioria tenha demonstrado interesse, na prática foi 
difícil encontrar docentes que estivessem dispostos a dedicar parte do seu tempo 
aprendendo sobre a metodologia. Exatamente por isso, foi criado um subgrupo entre 
os interessados, formado por apenas 10 docentes. Junto aos docentes foi realizada 
uma Oficina BIM na docência em arquitetura e urbanismo que abordou temas como: 

• criação de ambientes comuns de dados: explorando as possibilidades ofe‑
recidas por plataformas como o Google drive, Trimble connect, entre outras. 
Uma vez que o trabalho colaborativo é a base do ambiente BIM, era preciso 
explorar essas possibilidades antes do aprofundamento na metodologia;

• teste e uso dos aplicativos para a análise de modelos BIM: considerando que 
os docentes não necessariamente precisam dominar  software de modela‑
gem ou simulação, a ênfase durante a Oficina foi nas práticas de manipu‑
lação e análise de modelos, apresentando as possibilidades oferecidas pelo 
Tekla BIMsight, BIMcollab Zoom, entre outros;

• introdução ao conceito de objeto BIM: com a criação de objetos BIM pelos 
participantes, explorando a exportação no formato IFC (Industry Foundation 
Classes);

• dinâmica de colaboração e comunicação: com a troca de modelos IFC e ge‑
ração de notificações e mensagens utilizando o formato BCF (BIM Collabo‑
ration Format).

A Oficina foi realizada online, em cinco encontros de 2 horas. Não se considerou a ca‑
pacitação dos docentes em qualquer software de modelagem.  Essa estratégia partiu 
da compreensão de que os docentes devem se familiarizar com a manipulação dos 
modelos gerados pelos estudantes, não sendo fundamental, em princípio, o domínio 
de qualquer software de modelagem. Naturalmente, conforme o BIM se torne mais 
frequente nas aulas e trabalhos, os próprios docentes poderão se interessar pelo 
domínio  das ferramentas de modelagem. Mas esta oficina não teve esse propósito.
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Outra ação realizada durante a primeira etapa do projeto, foi a análise da matriz curri‑
cular do curso de graduação em arquitetura e urbanismo da FAU UFRJ. Para esta aná‑
lise, adotou-se como estratégia os Usos do Modelo BIM, que representam conjuntos 
de requisitos, atividades especializadas e resultados específicos agrupados em um 
único título, para que possam ser facilmente especificados, medidos e aprendidos [8].

O currículo do curso de graduação analisado se baseia em três ciclos – básico, in‑
termediário e avançado – e quatro eixos – teoria, projeto, laboratório e profissional 
[10]. A análise foi realizada tomando por base as ementas das disciplinas. Os resul‑
tados obtidos indicaram várias oportunidades de adoção do BIM no ensino, dadas 
as possibilidades de integração entre disciplinas evidenciadas pela identificação dos 
Usos do Modelo BIM conforme apresentado na Figura 1. Esta análise evidenciou as 
inúmeras possibilidades de inserção do BIM no ensino, dada a interface identificada 
entre os Usos do Modelo BIM e as disciplinas do curso.  

Como parte das atividades da terceira etapa, e para dar suporte aos docentes, além 
da análise curricular, foi construído um site reunindo um banco de dados dos princi‑
pais artigos e trabalhos científicos que envolvem a adoção do BIM no ensino, confor‑
me apresentado na Figura 2.

Figura 1
Relação entre os usos 
do modelo BIM e disci‑
plinas da FAUUFRJ [9].
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Também entre as atividades da terceira etapa do projeto, e como forma de perpetrar 
a discussão sobre as estratégias para adoção do BIM além dos 36 meses de prazo de 
realização do projeto, foi estruturada uma nova disciplina de pós-graduação, ofereci‑
da aos discentes de mestrado e doutorado do PROARQ (Programa de Pós-Graduação 
em Arquitetura), intitulada: BIM no ensino de arquitetura. A primeira turma ocorreu em 
2022 e contou com a participação de docentes da FAU UFRJ como ouvintes. 

Graças ao projeto de Doutorado Interinstitucional, a disciplina também contou com a 
participação de docentes da Universidade Federal de Roraima (localizada no extremo 
norte do Brasil), que estão realizando seu doutoramento na UFRJ, e se interessaram 
em levar as práticas do BIM também para o curso de graduação da sua instituição. 

O interesse e dedicação dos discentes das primeiras tumas desta disciplina levou 
a proposição de diferentes estratégias didáticas para adoção do BIM no ensino, e 
estas foram reunidas num livro [12] onde são apresentadas propostas que envol‑
vem: a introdução de conceitos de programação no ensino de geometria descritiva; 
a manipulação de modelos no ensino dos sistemas prediais; a otimização da forma 
para a captação da radiação solar na envoltória de edifícios; a aplicação do BIM no 

Figura 2
Site da Célula BIM  
para suporte aos  
docentes [11].
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ensino de projeto de arquitetura educacional; o uso do BIM no ensino de conforto 
ambiental; a viabilidade econômica na construção; e o ensino de construção através 
das possibilidades oferecidas pelo BIM.

4. Análise dos resultados e próximos passos

A experiência vivenciada durante o projeto de estruturação e implementação da  
Célula BIM proposto em 2020, e seus desdobramentos, trouxeram várias informações 
importantes. Entre estas, a convicção de que a adoção do BIM no ensino passa por 
etapas que envolvem a capacitação evolutiva dos docentes, a ser definida conforme 
Uso do Modelo BIM a ser explorado nas disciplinas. 

Recentes pesquisas, como a que desenvolveu a matriz para diagnóstico da maturi‑
dade BIM nas instituições de ensino superior [13], oferecem material adicional aos 
interessados na incorporação do BIM ao ensino, viabilizando novas iniciativas. Além 
disso, as Células BIM constituídas especialmente a partir de 2022, já contam com um 
protocolo de ações disponível no Portal BIM Acadêmico [14]. Esta base comum pode 
ser adotada pelos interessados, e inclui desde orientações referentes à formação da 
Célula, até a definição do plano de ação. 

Vale acrescentar que, em várias Universidades brasileiras, o processo de dissemi‑
nação da metodologia BIM conta com grupos voluntários formados pelos discen‑
tes [15]. Surge, portanto, outra alternativa para fortalecimento das Células BIM, com 
a participação ativa dos discentes junto ao corpo docente, explorando as potenciali‑
dades oferecidas pela metodologia. 

5. Considerações finais

A COVID 19 teve, entre as muitas consequências, algumas alterações no processo de 
ensino e aprendizado. Neste contexto, o interesse pelo BIM encontrou terreno fértil 
entre arquitetos e engenheiros. Chegou a hora de dar continuidade às mudanças 
iniciadas em 2020, explorando as possibilidades oferecidas. As Células BIM têm um 
papel importante nesse processo, reunindo professores e alunos explorando as po‑
tencialidades oferecidas pela metodologia.

Mas os resultados obtidos com este projeto evidenciam que não existe uma fórmula 
única para adoção do BIM nas Universidades. Ou seja, existem “trilhas”, mas não “trilhos”. 

O próximo passo na disseminação das Células BIM entre as instituições será a avalia‑
ção dos resultados obtidos. As lições aprendidas poderão contribuir para a elabora‑
ção ou aprimoramento das diretrizes incentivando a instalação de novas Células BIM. 
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